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Nicole Muniz (direita) com sua família anfitriã nos Estados Unidos 

Antônio Vitor e colegas de jornada em um passeio a Nova York Ana Carolina de Melo em seu intercâmbio na Irlanda 

segundo maior destino, não é 
necessário fazer um visto, de-
pendendo da duração do pro-
grama”, detalha Argenta.

Nova língua

Em relação aos programas 
de intercâmbio mais comer-
cializados, o primeiro lugar é 
do curso de idioma no exterior 
com duração entre duas sema-
nas e quatro meses. O estudan-
te de medicina Antônio Vitor, 
22 anos, foi um dos brasilei-
ros que optou por essa moda-
lidade quando ainda estava no 
ensino médio. “Eu fiz um in-
tercâmbio de 2017 para 2018. 
Eu estava saindo do primeiro 
ano para o segundo e fui estu-
dar inglês em um campus da 
Education First em uma cidade 
próxima a Nova York, chamada 
Tarrytown”, conta. “A missão 
era aprender inglês. Fui para 
lá no final do ano e fiquei dois 
meses. A experiência foi mara-
vilhosa, um aprendizado sem 
tamanho. Fiz muitas amizades 
e vivi momentos que vou levar 
para o resto da vida”, compar-
tilha o futuro médico.

Em segundo lugar, a modali-
dade mais procurada é também 
o curso de idioma no exterior, po-
rém, em conjunto com o traba-
lho temporário. Alexandre Argen-
ta afirma que essa é uma opção 
para aqueles que têm o desejo de 
viver essa experiência, mas não 
têm muito recurso para investir. 
“Ter uma estrutura financeira só-
lida proporciona mais oportuni-
dades, mas existem intercâmbios 
que combinam oportunidade de 
estudo com trabalho no exterior. 
O estudante que não tem um or-
çamento tão grande consegue ver 
que, com o planejamento corre-
to, talvez durante seu próprio in-
tercâmbio, ele consiga ter condi-
ções de pagar”, afirma.

Ana Carolina de Melo esco-
lheu essa opção de intercâmbio 
justamente pelos altos valores 
necessários. “Eu escolhi a Irlan-
da justamente por ter a opção de 
estudar e trabalhar. Manter-se 
na Europa gastando em reais é 
quase impossível, especialmen-
te porque, quando eu fui, o euro 
estava a 7 reais. Eu tinha muita 
vontade de conhecer outros paí-
ses na Europa e a Irlanda é muito 
atraente nesse aspecto, porque 
o país é muito perto de tudo. A 
experiência foi muito boa, acho 
que todo mundo que faz inter-
câmbio volta com uma mentali-
dade diferente, pois você sai da 
sua zona de conforto, fica longe 
de todos que ama e precisa ser 
independente”, diz Ana.

Au pair

Outro intercâmbio que vem 
se popularizando nos últimos 
anos é o de au pair (babá, na tra-
dução). Neste programa, jovens 
entre 18 e 30 anos vivem tempo-
rariamente em um país estran-
geiro enquanto trabalham co-
mo cuidadores de crianças para 
uma família anfitriã e recebem 
por isso. A dinâmica possibilita 
imersão cultural, aprendizado 
de um novo idioma e ganho de 
experiência no cuidado infantil. 

“O programa de au pair é um 
dos mais acessíveis para inter-
câmbio. Com inglês adequado 
e experiência, a pessoa é qua-
se totalmente financiada pe-
la família anfitriã. O estudante 
paga apenas taxas administra-
tivas iniciais e, no exterior, re-
cebe um salário, o que significa 
que o participante nunca inves-
te mais do que ganha durante o 
intercâmbio, tornando-o vanta-
joso economicamente”, explica 
o presidente da Belta.

O intercâmbio de au pair foi 

a modalidade escolhida por Ni-
cole Muniz, 20 anos. A intercam-
bista aprendeu o idioma fran-
cês em 2020 enquanto morava 
no Canadá e, ao retornar para o 
Brasil, tentou aprender inglês, 
mas sentiu dificuldades. “Eu 
sentia que precisava estar imer-
sa em um ambiente de língua 
inglesa para melhorar minha 
fluência”, lembra. Dessa forma, 
Nicole optou pelo programa de 
au pair, pois gostava de crianças 
e tinha o interesse de morar com 
uma família americana. “Tenho 

uma relação aberta e amigável 
com a família e as crianças me 
respeitam. Mesmo fora do ho-
rário de trabalho, gosto de pas-
sar tempo com eles. Além dis-
so, já consegui viajar bastante e 
estou planejando mais viagens. 
Estou economizando dinheiro 
e meu inglês melhorou muito. 
A experiência tem sido mara-
vilhosa e extremamente gratifi-
cante”, reitera.

*Estagiária sob a supervisão de 
Marina Rodrigues


